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Resumo: Este estudo parte de uma exploração mais ampla sobre as transfor-
mações do exercício paterno na contemporaneidade. O objetivo foi investigar 
a participação do pai nas consultas pré-natais, no parto e no pós-parto sob a 
perspectiva masculina. Para tanto, realizou-se uma pesquisa qualitativa, na qual 
foram entrevistados quinze pais primíparos. Os resultados foram analisados uti-
lizando o método de análise de conteúdo na sua vertente categorial. Da análise 
do material, emergiram diversas categorias de análise. Contudo, para atingir 
os objetivos formulados no presente trabalho, foram discutidas as categorias 
“presença do pai nas consultas de pré-natal”, “presença do pai na sala de parto” e 
“rede de apoio familiar”. Os resultados indicam que, na atualidade, muitos homens 
desejam participar do ciclo gravídico-puerperal. Entretanto, sua presença nem 
sempre é facilitada, em especial, devido aos estereótipos de gênero associados 
ao universo obstetrício como um espaço naturalmente feminino. A partir da análise 
das entrevistas concluiu-se que a participação do homem durante o pré-natal, 
parto e pós-parto é um fator positivo, pois fortalece os vínculos familiares.

Palavras-chave: pré-natal, gravidez, parto, paternidade

Abstract: This study, part of a broader investigation on the transformations 
of fatherly exercise in contemporary times, and aimed to investigate the fa-
ther’s participation in prenatal consultations, childbirth and postpartum from 
the man’s perspective. Therefore, a qualitative research was conducted, with 
fifteen primiparous parents wich were interviewed. The results were analyzed 
according to the content analysis method in each categorical aspect. From the 
analysis of the material, several categories of analysis emerged. To achieve the 
objectives formulated in this study, the categories presence of the father in 
prenatal consultations, presence of the father in the delivery room and family 
support network will be discussed. The results showed that, today, many men 
wish to participate in the pregnancy-puerperal cycle, however their presence 
is not always facilitated, especially due to the gender stereotypes associated 
with the obstetrical universe as a naturally female space. This concludes that 
the participation of men during prenatal, delivery and postpartum is a positive 
factor, because strengthens family bonds.

Keywords: antenatal, pregnancy, childbirth, fatherhood

Resumen: Este estudio, parte de una investigación más amplia sobre las trans-
formaciones del ejercicio paterno en la época contemporánea, tuvo como objetivo 
investigar la participación del padre en las consultas prenatales, el parto y el 
pós-parto desde la perspectiva del hombre. Para ello se realizó una investigación 
cualitativa, en la que se entrevistó a quince padres primíparos. Los resultados se 
analizaron según el método de análisis de contenido en su aspecto categórico. 
Del análisis del material surgieron varias categorías de análisis. Para lograr los 
objetivos formulados en este estudio se discutirán las categorías presencia del 
padre en consultas prenatales, presencia del padre en la sala de partos y red 
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de apoyo familiar. Los resultados mostraron que, hoy 
en día, muchos hombres desean participar en el ciclo 
embarazo-puerperal, sin embargo su presencia no 
siempre se facilita, especialmente por los estereotipos 
de género asociados al universo obstétrico como un 
espacio naturalmente femenino. Se concluye que la 
participación de los hombres durante el prenatal, parto 
y posparto es un factor positivo, ya que fortalece los 
lazos familiares.

Palavras clave: pré-natal, embarazo, parto, pater-
nidad

O nascimento de um filho costuma ser um dos 

acontecimentos mais marcantes na vida tanto do 

homem quanto da mulher, apesar de a paterni-

dade e a maternidade serem experimentadas de 

formas distintas por cada um deles. Com o parto 

e a chegada do novo membro na família, pai e 

mãe vivenciam múltiplos sentimentos (McGoldri-

ck & Shibusawa, 2016). Essa experiência tem um 

potencial transformador na vida dos indivíduos, 

do ponto de vista emocional, mobilizando muitos 

afetos devido a reajustes e adaptações, em es-

pecial, para a mulher que passou pelo trabalho 

de parto (Romagnolo et al., 2017).

O período logo após o nascimento é fun-

damental para a tríade e para a construção da 

relação entre pais e filhos. É nesse momento que 

os pais começam a se familiarizar com o bebê e 

o reconhecem como um novo membro da família. 

Ao longo da história, a experiência do nascimento 

de um filho esteve em sua totalidade associada 

ao universo feminino. Desse modo, a presença 

do pai nesse evento era pouco considerada 

(Mendes & Santos, 2019). Diversas transformações 

possibilitaram alterações do lugar do homem na 

sociedade, especialmente, a partir do final dos 

anos 1960. Dentre tais transformações, demar-

cam-se a inserção da mulher, em especial, nas 

camadas médias da população, no mercado de 

trabalho (Rocha-Coutinho, 2015). As mudanças no 

papel da mulher na sociedade também possibili-

taram alterações no lugar ocupado pelo homem 

evidenciando a necessidade de uma divisão mais 

igualitária no âmbito do cuidado dos filhos (Ma-

tos et al., 2017a, 2017b). Na contemporaneidade, 

observa-se um pai mais envolvido nos processos 

relacionados à gestação e mais presente na vida 

dos filhos (Fiterman & Moreira, 2018). Diante disso, 

a presença paterna durante o trabalho de parto 

tem sido crescentemente reconsiderada. 

Estudos apontam que a participação do ho-

mem nesse evento mostra-se fundamental, pois 

permite estreitar os laços entre os cônjuges, além 

de proporcionar bem-estar à grávida (Mendes 

& Santos, 2019; Yargawa & Leonardi-Bee, 2015). 

Do mesmo modo, a presença do pai/parceiro 

representa uma importante fonte de apoio emo-

cional, reforçando o fortalecimento da prática de 

aleitamento materno na evolução do trabalho de 

parto natural e na recuperação puerperal (Caval-

cant & Tsunechiro, 2018; Cavalcanti & Holanda, 

2019). Além disso, o elo iniciado entre pai e bebê 

no contexto do nascimento pode contribuir de 

forma significativa na formação de um vínculo 

mais estreito entre eles (Matos et al., 2017b; No-

gueira & Ferreira, 2012).

Apesar dessas transformações, percebe-se 

que a paternidade ainda se encontra marcada por 

uma forte tradição histórica relacionada ao papel 

do homem como provedor financeiro, distanciado 

dos acontecimentos relacionados aos filhos e à 

gravidez (Bossardi et al., 2016). Ao mesmo tempo 

em que é atravessado por questões tradicionais, o 

lugar paterno na sociedade também é influencia-

do por demandas contemporâneas relacionadas 

à maior exigência social da participação ativa do 

homem na vida e no cuidado dos filhos. Desse 

modo, um dos desafios que o “novo” pai tem 

enfrentado refere-se à necessidade de conciliar 

valores tradicionais e pós-modernos. Apesar 

de atualmente os homens serem convidados a 

participar de forma mais ativa da vida dos filhos, 

e de muitos manifestarem o desejo de assumir 

este papel, parece que a eles ainda é garantido 

muito pouco o direito de apropriar-se desse 

lugar, considerando, em especial, a carência de 

políticas públicas brasileiras relacionadas aos 

direitos paternos (Barreiros de Carvalho, 2016; 

Véras & Medeiros de Oliveira, 2017). 

A sociedade tem proposto novos papéis ao 

homem, especialmente àqueles das camadas 

médias da população que, além de provedores, 

atualmente estão mais presentes no cuidado dos 

filhos (Balica & Aguiar, 2019; Fiterman & Morei-
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ra, 2018). Entretanto, nem sempre ele encontra 

condições concretas para assumi-los, o que o 

leva frequentemente a recair nas velhas formas 

tradicionais. Isso se reflete no crescimento do in-

centivo para que o pai participe das consultas de 

pré-natal e esteja presente no nascimento do filho 

(Gomes et al., 2019). Esse encontro muitas vezes 

não é possibilitado em decorrência de inúmeras 

dificuldades, como a falta de estruturação dos 

serviços hospitalares para receber um homem 

na sala de parto (Silva & Carneiro, 2014).

Outro importante fator é a reduzida flexibilida-

de do ambiente corporativo no que concerne à 

jornada de trabalho masculina. Em geral, o ho-

mem tem menos disponibilidade para participar 

das consultas de pré-natal (Balica & Aguiar, 2019; 

Henz et al., 2017). A maior parte dos homens 

também não possui um espaço para compar-

tilhar inseguranças em relação à paternidade e 

aprender sobre cuidados nos períodos do pré e 

do pós-natal (Trindade et al., 2019). Desse modo, 

a falta de um olhar para as questões paternas 

dificulta que o homem se aproprie do seu lugar 

de pai, nomeie seus estados emocionais ao longo 

do processo e se envolva no cuidado do filho.

Dados do relatório da pesquisa “Saúde do 

homem, paternidade e cuidado no Brasil” (2017), 

elaborada pelo Ministério da Saúde e desenvol-

vida com 7.584 homens, apontam que 25% dos 

participantes não acompanharam sua parceira 

nas consultas de pré-natal. O principal motivo 

pelo qual os pais não puderam estar presentes 

era relacionado à necessidade de trabalhar. Esse 

dado revela que muitos homens permanecem 

do lado de fora do centro obstétrico e, conse-

quentemente, excluídos do processo de parto. 

O apoio do pai durante o período gestacional 

é muito importante para a construção da nova 

família. Sua participação em atividades direciona-

das à gestante e relacionadas à chegada do bebê 

gera conforto e tranquilidade à mulher grávida. 

Após o parto, inicia-se um período denominado 

puerpério, que geralmente dura entre 45 e 60 

dias. O puerpério é tomado aqui como o período 

em que o corpo feminino, que passou por trans-

formações fisiológicas e bioquímicas durante a 

gestação, retorna às condições pré-gravídica 

(Rios da Silva et al., 2021). Essas transformações 

não se limitam a aspectos físicos, elas também 

englobam aspectos emocionais, algumas vezes, 

ultrapassando o referido período.

As mulheres que historicamente tinham supor-

te de outras mulheres, como a própria mãe, tias 

e irmãs, atualmente contam menos com essas 

redes de apoio tendo em vista que grande parte 

dessas mulheres também se encontram inseridas 

no mercado de trabalho e, assim, podem ofere-

cer apenas um suporte parcial (Rocha-Coutinho, 

2013, 2015). Diante dessas questões, o apoio e o 

envolvimento paterno mostram-se fundamentais. 

Porém, a maior parte dos homens permanece 

um tempo bastante reduzido com a família no 

pós-parto, não conseguindo atender às necessi-

dades essenciais da mulher e do bebê, o que leva 

o casal a recorrer a redes de apoio social externas 

para suprir as demandas imediatas impostas por 

esse período (Corrêa et al., 2017; Romagnolo et 

al., 2017). Frente ao exposto, este estudo teve 

como objetivo investigar a participação do pai 

nas consultas de pré-natal, parto e pós-parto 

sob a perspectiva do homem. 

Método

Participantes

Participaram desta pesquisa nove homens que 

tiveram direito à licença-paternidade de 20 dias, 

conforme recentemente aprovado em Lei (Lei nº 

13.257), e seis homens que tiveram direito à licen-

ça-paternidade de cinco dias. Os participantes 

pertenciam às camadas médias da população 

(Velho, 1987), tinham idades entre 22 e 38 anos, 

haviam sido pais há pelo menos três meses e, 

no máximo, um ano, e coabitavam com o bebê.

Para apresentação dos resultados, e para pre-

servar o anonimato dos participantes, os pais 

foram denominados de Pai 1 a Pai 15. A nomeação 

de cada participante foi seguida do sexo e idade 

do(a) filho(a) e do tipo de licença-paternidade, 

sendo a nomeação para os pais com licença de 

20 dias Liç.20 dias, e para os pais com licença de 

5 dias Liç.5 dias. A Tabela 1 apresenta a descrição 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 13.257-2016?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 13.257-2016?OpenDocument
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do perfil dos participantes.

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes 

Idade
do pai

Idade
da mãe

Licença 
paternida-

de

Profissão Tipo de
empresa

Sexo 
do

bebê

Idade 
do

Bebê

Tipo de 
parto*

P1 36 anos 33 anos 20 dias Bancário Pública M 6 m. Cesária

P2 36 anos 35 anos 5 dias Engenheiro 
Elétrico

Autônomo F 3 m. Normal

P3 32 anos 30 anos 5 dias Advogado Privada F 7 m. Cesária

P4 38 anos 39 anos 20 dias Bancário Pública M 1 ano Humanizado

P5 36 anos 36 anos 5 dias Economista Privada F 4 m. Cesária

P6 35 anos 35 anos 5 dias Coordenador 
de T.I

Privada M 7 m. Cesária

P7 35 anos 34 anos 5 dias Analista de Sis-
temas

Privada M 6 m. Normal

P8 35 anos 35 anos 20 dias Servidor Público Pública M 4 m. Normal

P9 35 anos 37 anos 20 dias Representante 
de vendas

Privada F 8 m. Cesária

P10 36 anos 33 anos 20 dias Farmacêutico Pública M 9 m. Cesária

P11 33 anos 26 anos 20 dias Professor Pública F 9 m. Normal

P12 37 anos 36 anos 20 dias Publicitário Pública F 3 m. Normal

P13 22 anos 20 anos 3 dias Atendente Privada M 6 m. Fórceps

P14 30 anos 26 anos 20 dias Professor univer-
sitário

Pública M 9 m. Normal com 
intervenção

P15 36 anos 34 anos 20 dias Advogado Privada M 9 m Cesária

*Termo descrito pelo participante.

Instrumentos 

Foi utilizada uma entrevista com roteiro se-

miestruturado, elaborado a partir dos seguintes 

eixos temáticos: concepções sobre paternidade, 

participação masculina nos cuidados com o filho, 

desafios no exercício da paternidade e lugar do 

filho no projeto de vida do homem.

Procedimentos

Os participantes deste estudo foram indicados 

pela rede de sociabilidade dos membros do 

grupo de pesquisa, constituindo uma amostra 

de conveniência. As entrevistas foram gravadas 

em áudio e realizadas pelas pesquisadoras em 

local indicado pelos participantes. Em seguida, 

foram transcritas para posterior análise. O projeto  

 

que deu origem a esta pesquisa foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (pare-

cer nº 09/2019). Aos interessados em participar 

do estudo, foram explicitados os objetivos da 

pesquisa e o caráter sigiloso das informações 

prestadas e que preserva a identidade deles. 

Todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.

Análise e discussão dos resultados 

Os dados coletados foram analisados utili-

zando-se o método de análise de conteúdo, na 

sua vertente categorial, conforme proposto por 

Bardin (2016). Por meio da técnica categorial, fo-
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ram destacadas as categorias temáticas, organi-

zadas a partir da semelhança entre os elementos 

contidos no material coletado. Posteriormente, 

foi realizada uma “leitura flutuante” para agrupar 

dados significativos, relacioná-los e destacar as 

categorias de análise.

Do discurso dos participantes emergiram di-

versas categorias de análise. Tendo em vista o 

objetivo deste estudo, serão apresentadas e 

discutidas a categoria “participação masculina 

na gestação e pós-parto” e suas subcategorias 

“presença do pai nas consultas de pré-natal”, 

“presença do pai na sala de parto” e “rede de 

apoio familiar”. 

Análise e discussão dos resultados

A seguir, são apresentadas e discutidas as 

categorias pertinentes ao presente estudo. 

Presença do pai nas consultas de pré-
natal 

O pré-natal tem como objetivo acompanhar 

as condições de saúde da gestante e do bebê, 

buscando identificar precocemente problemas 

que podem resultar em riscos à integridade física 

de ambos. A figura paterna tem se mostrado cada 

vez mais importante nesse evento, visto que sua 

presença pode transmitir apoio à mulher, gerando 

segurança e tranquilidade, conforme ilustram os 

relatos abaixo:

Acho que a minha presença era importante, 
dava muito conforto. Ela [esposa] ficava mui-
to ansiosa quando eu não sabia se poderia 
participar. Então acho que a minha presença 
deixava ela mais tranquila. E não só por estar 
lá, mas eu cheguei a desmarcar viagens a tra-
balho para poder estar presente. Então eu acho 
que isso passava uma mensagem importante 
para minha esposa: ‘olha eu estou aqui’ vocês 
[esposa e filha] são a minha prioridade número 
um. (Pai 2, menina, 3 meses, Liç. 5 dias)

Eu tentei ficar bem próximo para acompanhar o 
desenvolvimento do bebê na barriga, curti todo 
o processo da gestação. Acho que participei 
bastante, pra mim era bem importante estar 
nas consultas. E pra ela [esposa] também, ela 
inclusive me falou diversas vezes que a minha 
presença era fundamental, que ela se sentia 
mais segura por eu estar ali. (Pai 7, menino, 6 
meses, Liç. 5 dias)

Conforme já mencionado, historicamente, o 

parto e todas as práticas que envolviam a gravidez 

permaneciam no domínio das mulheres e pouco 

se analisava a gestação como algo de interesse 

masculino (Mendes & Santos, 2019). Desse modo, 

as ações de saúde voltadas ao pai durante o 

período gestacional ao longo da história apare-

cem em segundo plano, talvez ancoradas à ideia 

perpetuada socialmente a respeito do (auto)cui-

dado masculino. Os homens são patriarcalmente 

educados para serem avessos ao cuidado, pois 

buscar serviços de saúde parece ser contrário à 

virilidade, força e independência, características 

que reforçam e perpetuam a imagem tradicional 

de masculinidade (Botton et al., 2017).

Até a década de 1950, a assistência ao parto 

no Brasil era feita em sua maioria em domicílio 

e por parteiras, sendo exercida basicamente por 

mulheres (Francisco et al., 2015). Assim, o acesso 

e a participação dos homens nas questões re-

lacionadas à gestação e ao nascimento do filho 

não eram algo comum, tampouco esperado. Com 

a transferência do parto do ambiente domiciliar 

para o hospital, presenciou-se a transformação 

do parto que, atualmente, ocorre atravessa-

do por processos altamente intervencionistas, 

adaptando-se cada vez mais às novas tecno-

logias. Gradativamente, o parto foi se tornando 

institucionalizado, deixando de ser um “assunto 

feminino” e passando a ser uma atribuição médica 

(Acker, 2006). 

Na contemporaneidade, pequenas iniciati-

vas parecem fundamentar-se na ideia de que 

o parto e o nascimento também são assuntos 

que envolvem o pai. Atualmente, observa-se 

uma participação mais ativa do homem no pe-

ríodo gestacional, nas consultas pré-natais e 

nas salas de parto (Cavalcanti & Holanda, 2019; 

Fiterman & Moreira, 2018). No entanto, apesar de 

potencialmente significativa, a presença paterna 

nesses ambientes permanece pouco valorizada, 

tornando-se um grande desafio para os homens 

que, muitas vezes, não têm papéis claros, são ex-

cluídos ou mantêm-se invisíveis nesse processo 

(Atkin et al., 2015; Cortez et al., 2016). Esse aspecto 

foi destacado pelos participantes do estudo: 



6/12 Psico, Porto Alegre, v. 54, n. 1, p. 1-12, jan.-dez. 2023 | e-39414

Muitas vezes eu me sentia sem um papel ali 
nas consultas, talvez eu influenciasse bem 
pouco. O médico e a equipe sempre me trata-
ram com respeito, mas acho que eu era muito 
pouco incluído nas conversas ao longo de todo 
processo. Sempre a fala era mais direcionada 
para ela [esposa]. (Pai 8, menino, 4 meses, 
Liç. 20 dias)

Acho que 95% das questões eram ditas se 
direcionando à minha mulher, a ênfase era 
para ela. Isso acaba sendo um pouquinho 
embaraçoso, mas é aquilo, eu não tinha muito 
esse negócio, eu pegava e perguntava para o 
médico, também tirava minhas dúvidas. Mas 
acho que isso até desestimula alguns pais. (Pai 
9, menina, 8 meses, Liç.20 dias)

Representações sobre o lugar social do ho-

mem e do pai, e estereótipos de gênero, asso-

ciados ao universo obstetrício como um espaço 

naturalmente feminino, parecem interferir na 

proximidade paterna com a gestação. A falta 

de estrutura física e a capacitação das equipes 

para acolher o pai podem dificultar seu acesso 

nesse contexto. Quando o homem percebe o 

atendimento dos profissionais de saúde dire-

cionado exclusivamente à gestante, sendo a 

atenção voltada especialmente para a mãe, ele 

pode sentir-se desmotivado a acompanhá-la nas 

próximas consultas (Aló de Moraes & Granato, 

2016; Henz et al., 2017). 

Dados similiares foram encontrados no estudo 

desenvolvido por Atkin et al. (2015), realizado du-

rante o pré-natal com 24 homens do Reino Unido, 

no qual os pais mencionaram que suas necessi-

dades emocionais raramente eram reconhecidas 

pelos profissionais de saúde. A participação do 

homem, por outro lado, é facilitada quando ativi-

dades de educação em saúde desenvolvidas no 

cotidiano do pré-natal convidam o pai a participar 

do período gravídico-puerperal (Johnsen et al., 

2017). Nesse sentido, a abordagem dos profissio-

nais de saúde para com o futuro pai pode facilitar 

ou reduzir as experiências de inclusão patena no 

cuidado pré-natal.

É válido apontar que a participação paterna no 

período pré-natal depende de inúmeros fatores. 

Apesar de muitas vezes o pai ser estimulado pelos 

profissionais da saúde a participar, sua ausência 

depende também de questões econômicas, 

culturais e familiares nas quais os homens estão 

inseridos. A limitação da oferta de horários de 

atendimento, que coincidem com os de trabalho 

dos homens, por exemplo, tende a dificultar a 

sua participação (Henz et al., 2017).

Cabe lembrar que a presença paterna nas 

consultas de pré-natal permite ao pai desenvolver 

um sentimento de pertencimento, aspecto que 

promove, dentre outros, um papel mais ativo na 

vida dos filhos. Estudos apontam que a participa-

ção precoce do pai, desde a gestação, contribui 

para o vínculo pai-bebê, além de favorecer um 

maior engajamento do homem nos cuidados 

com a criança ao longo do seu desenvolvimento 

(Matos et al., 2017a; Nogueira & Ferreira, 2012). 

Embora exista bastante variação entre os pais, 

alguns se mostram muito interessados em inte-

ragir com o bebê ainda na gestação, através das 

carícias na barriga da gestante e da participação 

nos exames de ultrassom. Os relatos a seguir 

evidenciam essa questão:

Acompanhar os ultrassons era bem bacana 
porque você vê o bebê na barriga, é muito 
legal. Eu também gostava muito de tocar a 
barriga da minha esposa e conversar com ela 
[filha]. Era algo que me fazia muito bem. (Pai 
9, menina, 8 meses, Liç. 20 dias)

Escutar os batimentos cardíacos do meu filho, 
recordando agora, é até difícil de te explicar, é 
a vida se iniciando, é bem emocionante. Eu já 
tinha ouvido falar, mas realmente a gente não 
tem noção como vai ser essa experiência. (Pai 
15, menino, 9 meses, Liç. 20 dias)

O exame de ultrassom se configura como uma 

situação privilegiada, sendo um dos momentos 

mais esperado pelos pais. A ultrassonografia 

mostra-se como uma ferramenta importante 

para a construção da imagem mental do bebê, 

constituindo-se como possibilidade de elabora-

ção das mudanças que ocorrem no psiquismo 

dos pais (Matos et al., 2017b). Além disso, a pos-

sibilidade de ouvir os batimentos cardíacos do 

bebê permite uma aproximação com a ideia do 

filho real. Ainda que o lugar de gestação seja a 

barriga da mãe, ao estar presente nos exames 

de ultrassom, é permitido ao pai a sensação de 

gestar (Cardoso et al., 2018).

Presença do pai na sala de parto

Na atualidade, houve uma mudança social 
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quanto às expectativas relacionadas ao papel 

do pai no parto. Hoje, muitos homens expressam 

o desejo de estar presentes no nascimento do 

filho(a) e percebem a sua presença como fun-

damental nesse evento, conforme observa-se 

nas falas abaixo: 

Durante o parto, senti que o pai é ativo, ao 
menos no hospital F [nome do hospital], eles 
são assim de trazer o pai para mesa: ‘vamos lá 
pai’. Me senti totalmente inserido, eles estão ali 
contigo. A mãe é a atriz da parada, mas você 
não é coadjuvante, você é a co-estrela. (Pai 1, 
menino, 6 meses, Liç.20 dias)

Foi muito bom estar lá, eu acho que eu parti-
cipei bastante porque o parto foi bem intenso. 
Acho que a minha participação foi fundamental, 
dando água, limpando, levando para o banhei-
ro, colocando água quente pra tentar amenizar 
a dor, esse tipo de coisa. Foi muito tenso na 
hora, você fica um pouco desesperado, mas foi 
muito bom. Acho que foi legal estar próximo, 
ajudar a X [esposa] nesse momento e ver a Y 
[filha]. Você está perto, você fica mais tranquilo. 
(Pai 3, menina, 7 meses, Liç. 5 dias)

Tais achados são consonantes com estudos 

recentes os quais apontam que os pais têm 

manifestado grande interesse e satisfação em 

acompanhar o nascimento de seu filho, em es-

pecial, nas camadas médias dos grandes centros 

urbanos (Cavalcanti & Holanda, 2019; Matos et 

al., 2017a). A vivência do parto é uma experiência 

única na vida do homem e da mulher. O direito 

de estar presente nesse evento, pegar o filho 

no colo e ouvir seu choro consolida-se como 

uma experiência emocionalmente importante 

para o homem (Francisco et al., 2015). Evidências 

cientificas reforçam que o período logo após o 

nascimento é um momento marcante para a 

tríade (Cavalcanti & Holanda, 2019; Fiterman & 

Moreira, 2018). A presença do pai neste evento 

tem papel fundamental, considerando que são 

muitas as ações desempenhadas por ele durante 

o processo de parto, tais como: transmitir calma, 

encorajar a companheira e dar apoio físico e 

emocional. Desse modo, o papel do pai vai muito 

além da presença física, ele também pode ser 

um importante provedor de suporte durante o 

trabalho de parto (Lwanga et al., 2017; Souza & 

Gualda, 2016).

Como já mencionado, a participação do pai 

nesse evento estreita os laços entre o casal e 

promove conforto e segurança à companheira 

(Cavalcanti & Holanda, 2019). O apoio emocional 

paterno pode ser considerado como um fator de 

proteção para a mulher-mãe. Além disso, a parti-

cipação do pai no parto contribui para a formação 

de um vínculo precoce entre a díade pai-bebê 

(Fiterman & Moreira, 2018; Matos et al., 2017a). 

Para que o pai possa se sentir inserido no 

momento do parto, torna-se importante que ele 

seja envolvido nas questões atreladas ao período 

gravídico-puerperal precocemente. O pré-natal é 

um momento privilegiado para discutir aspectos 

relacionados ao parto. É, em especial, durante 

as consultas que o homem tem a oportunidade 

de expor suas dúvidas e receber informações 

necessárias a respeito do seu papel durante o 

trabalho de parto (Cavalcanti & Holanda, 2019; 

Mendes & Santos, 2019).

Apesar de essencialmente importante, no 

Brasil, a presença do pai ou de outro acom-

panhante na sala de parto não se configurava 

como direito da parturiente até o ano de 2005. 

Essa prática dependia da aprovação da institui-

ção escolhida (Francisco et al., 2015). Somente 

em abril de 2005 foi sancionada a Lei n.º 11.108, 

que garante a presença de um acompanhante 

escolhido pela própria parturiente durante todo 

o trabalho de parto, o parto e o pós-parto ime-

diato, caracterizando-se como uma prática de 

assistência humanizada. 

A presença de um acompanhante é de suma 

relevância, tratando-se hoje de um direito reco-

nhecido pela legislação brasileira. Embora haja 

avanços com a implementação da Lei, observa-se 

que a garantia desse direito não ocorre na tota-

lidade dos partos e nascimentos, porque muitos 

homens desconhecem o direito que lhes é res-

guardado por lei de estarem presentes durante 

o momento do parto, e atribuem sua presença 

à benevolência da equipe médica (Gomes et al., 

2019; Henz et al., 2017). 

Apesar do esforço dos órgãos federais em 

viabilizar a garantia do direito da gestante de 

ter um acompanhante no momento do parto, 

muitas vezes, o homem ou a pessoa escolhida 

por ela são impedidos de permanecer ao lado 
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da mulher. Algumas instituições hospitalares 

ainda adotam o modelo de saúde centrado na 

medicina, e não nas necessidades do usuário, 

dificultando o cumprimento da lei (Melo et al., 

2015). A partir da aplicação de rotinas, normas e 

regras, o espaço hospitalar sustenta-se como um 

lugar de submissão, interferindo, muitas vezes, 

no processo de humanização do parto (Cursino 

& Benincasa, 2020). 

Além das barreiras institucionais, o pai ainda 

é pouco acolhido, estimulado e orientado por 

parte dos profissionais de saúde para participar 

do nascimento do filho (Aló de Moraes & Gra-

nato, 2016; Cortez et al., 2016; Henz et al., 2017). 

Desse modo, a problemática atrelada à presença 

paterna no nascimento engloba o modelo assis-

tencial oferecido pelos profissionais, assim como 

a relação de poder que permeia o ambiente 

hospitalar. Cabe considerar que, atualmente, a 

maior parte dos partos acontece em instituições 

de saúde, incorporados a uma prática médica. 

Porém, diante da insatisfação das mulheres com 

o modelo obstétrico vigente e do desejo de 

autonomia sobre seus corpos no momento do 

parto e do nascimento, observa-se que o parto 

domiciliar planejado tem crescido cada vez mais 

no Brasil, especialmente nos grandes centros 

urbanos (Cursino & Benincasa, 2020). Para Ramos 

et al. (2018), o aumento do número de gestantes 

que optam pelo parto domiciliar parece estar 

relacionado ao desejo da mulher de evitar inter-

venções cirúrgicas e ter a participação da família 

e a presença ativa do pai nesse evento.

Rede de apoio no pós-parto

A rede de apoio familiar e social mostra-se 

importante após o nascimento do bebê para a 

maioria dos casais. Entretanto, os participantes 

do estudo percebem o papel da rede de apoio 

como secundário quando o pai pode estar mais 

presente para dar suporte à mulher e ao filho(a) 

recém-nascido. Os relatos a seguir evidenciam 

essa questão: 

Quando o pai está presente, a necessidade da 
família acaba sendo nas questões mais pon-
tuais como, por exemplo: esses dias a gente 

estava querendo ir no cinema e aí eu liguei 
pra minha mãe, ‘mãe pode ficar com ele’. [...] 
Mas é isso que eu te falo, quando tem os dois 
[pai e mãe] a necessidade de uma rede que 
dê suporte é muito menor. Ela [rede] se dá 
pontualmente, não como uma constante. (Pai 
1, menino, 6 meses, Liç. 20 dias)

Tradicionalmente, as famílias têm redes de 
apoio que naturalmente excluem o pai des-
ses cuidados. O que eu percebi da licença 
ampliada [20 dias] é que justamente você fica 
menos dependente de uma rede de apoio, de 
uma rede familiar que culturalmente cuidaria 
se o pai não estivesse ali. (Pai 4, menino, 1 ano, 
Liç. 20 dias)

Eu acredito que os primeiros dias [pós-parto] é 
um momento muito íntimo, e que deveria ser 
apenas do casal com o bebê. Eu vejo amigos 
que não tiveram a oportunidade de ficar tanto 
tempo em casa, como eu tive, e que a sogra 
ou a própria mãe foi ficar 1 mês morando com 
o casal para ajudar. Eu acho isso bem negati-
vo, mas quando o pai não pode ficar vai fazer 
como?! Eu acho negativo, mas para algumas 
pessoas essa acaba sendo a única solução. 
(Pai 12, menina, 3 meses, Liç. 20 dias)

As vivências da família no retorno ao lar, após o 

nascimento do bebê, envolvem muitos desafios. A 

rede de apoio social e familiar tem um importante 

papel face às funções que desempenha, de su-

porte, disponibilidade e cuidado, em especial, nos 

primeiros dias após o parto. O apoio social tem 

sido considerado um recurso importante durante 

a transição para a parentalidade, tendo em vista 

que o suporte recebido se revela como um fator 

de proteção para a família no enfrentamento dos 

desafios inerentes a essa fase (Cornish & Dobie, 

2018; Rapoport & Piccinini, 2011). 

A presença paterna durante o pós-parto pos-

sibilita inúmeros benefícios para a mãe e o bebê, 

tais como: promoção de bem-estar à compa-

nheira, incentivo ao aleitamento materno e for-

talecimento do vínculo pai-filho (Romagnolo et 

al., 2017). No entanto, as redes envolvidas nesse 

processo são constituídas, sobretudo, por figuras 

femininas, sendo elas: avós, em especial, as avós 

maternas, tias, amigas e vizinhas (Carvalho et al., 

2012; Lopes et al., 2010). Na fase do puerpério ou 

pós-parto, a mulher vivencia profundas alterações 

físicas e emocionais desencadeadas pelo parto. 

Desse modo, mostra-se fundamental o suporte 

oferecido a ela nesse período (Rapoport & Pic-

cinini, 2011). Apesar de a rede social mostrar-se 
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essencial durante as transições decorrentes do 

nascimento de um bebê, cabe destacar que o 

apoio do parceiro é uma valiosa fonte de suporte 

(Menezes et al., 2019; Nascimento et al., 2019). En-

tretanto, a possibilidade de o pai oferecer auxílio 

e suporte à companheira parece prejudicada se 

considerarmos que a maior parte dos homens 

brasileiros permanece em casa por apenas cinco 

dias consecutivos após o nascimento do filho e 

em alguns casos, como de pais autônomos, o 

tempo pode ser ainda mais reduzido. 

É importante observar que nos relatos men-

cionados acima os pais tiveram direito à licen-

ça-paternidade ampliada (20 dias). Desse modo, 

é possível considerar que, apesar de a licença 

extendida ainda parecer insuficiente diante das 

demandas do pós-parto, a rede de apoio não fica 

tão sobrecarregada, servindo para dar suporte 

também ao pai neste período. Diferentemente, 

no caso de pais que tiveram a licença-paterni-

dade reduzida após o nascimento do filho (cinco 

dias), observou-se que esses assumiram uma 

função menos ativa no pós-parto, como pode 

ser percebido nas seguintes falas: 

O apoio da minha sogra foi muito grande no 
começo. Ela ficou uns 20 dias na nossa casa. 
Mas na hora que ela foi embora e ficamos só 
nós dois, a gente olhou um para a cara do ou-
tro: ‘e agora a gente faz o quê?’ [risos]. Agora 
a gente acha engraçado, mas foi bem tenso 
na época. (Pai 5, menino, 6 meses, Liç. 5 dias)

O período pós-parto foi muito difícil. Meu chefe 
era compreensível, eu tive uma certa flexibili-
dade, mas a gente acabou indo ficar na casa da 
minha sogra, não tinha como ela [esposa] ficar 
sozinha. (Pai 13, menino, 6 meses, Liç. 3 dias)

A aquisição de competências parentais, ou 

capacidade para cuidar do filho e responder 

às suas necessidades, é uma tarefa complexa, 

exigindo apoio e suporte, como já mencionado 

(Cornish & Dobie, 2018). Diante dos discursos 

dos participantes, foi possível compreender a 

importância e a necessidade da participação 

do companheiro e da família nos cuidados com 

a puérpera e o recém-nascido, haja vista que 

o pós-parto é marcado pelo cansaço físico e a 

privação do sono (Romagnolo et al., 2017). 

Sabe-se que o pós-parto é um período de-

sencadeador de inúmeras mudanças intra e 

interpessoais para o casal. Após o nascimento do 

bebê, algumas mulheres apresentam alterações 

de humor, levando a quadros depressivos devido 

às mudanças hormonais, ao estresse durante 

o parto, ao aumento da responsabilidade e a 

expectativas diante da maternidade (Cornish & 

Dobie, 2018). Evidências científicas indicam que 

a ocorrência de quadros depressivos pode estar 

relacionada, dentre outros fatores, à falta de apoio 

por parte do parceiro (Frizzo et al., 2019; Krob et 

al., 2017). Apesar de a depressão pós-parto ser 

tipicamente tratada como um transtorno com 

maior prevalência materna, os sintomas depres-

sivos também podem acometer o pai, que, assim 

como a companheira, vivencia transformações 

importantes em sua identidade pessoal, familiar 

e social após tornar-se pai (Gabriel et al., 2015; 

Howarth & Swain, 2020).

Considerações finais

O presente estudo investigou a participação do 

pai nas consultas de pré-natal, parto e pós-parto 

sob a perspectiva masculina. Para fundamentar a 

análise dos dados encontrados, foram utilizados 

os fundamentos das teorias sistêmicas e psicana-

líticas de família e casal sobre o tema investigado. 

Os achados revelaram que, atualmente, o pai tem 

assumido uma postura mais ativa diante do ciclo 

gravídico-puerperal, em especial, nas camadas 

médias da população. Diante dos resultados 

encontrados, conclui-se que a presença do pai 

nas consultas de pré-natal e no momento do 

nascimento do filho fortalece os vínculos fami-

liares, caracterizando-se como um fator positivo 

para a tríade mãe-pai-filho.

Apesar de a figura paterna ser socialmente 

reconhecida como importante no contexto clínico 

gestacional, muitos homens encontram barreiras 

para se inserirem nesse contexto. Uma possível 

explicação para isso seria o fato de estereótipos 

de gênero reforçarem a ideia de que o universo 

obstetrício é um espaço naturalmente femi-

nino. Cabe lembrar que os serviços de saúde 

foram tradicionalmente projetados para acolher 

a mulher gestante, aspecto que pode dificultar o 

acesso do homem nesse contexto. Com relação 
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à presença paterna no pós-parto, a presente 

pesquisa posibilitou compreender que o homem 

tem um papel importante como integrante da 

rede social de apoio à mulher no puerpério. A 

maior parte dos pais, contudo, dispõe de poucos 

dias de licença do trabalho para ocupar o lugar 

de figura primária no suporte à companheira no 

pós-parto, aspecto que leva o casal a recorrer 

a redes de apoio substitutas, como familiares. 

Esse tipo de achado evidencia a necessidade 

de fomentar a discussão acerca da carência de 

políticas públicas e programas voltados a apoiar 

a relação pai-bebê. 

Vale destacar que os participantes deste estu-

do pertencem às camadas médias da sociedade. 

Assim, sugere-se que novas pesquisas investi-

guem a participação paterna no ciclo gravídi-

co-puerperal em diferentes camadas sociais, 

para o entendimento das peculiaridades aqui 

discutidas em outros contextos. Por fim, cabe 

salientar que a maior parte das evidências cientí-

ficas encontradas para fundamentar a discussão 

aqui apresentada investigam a presença paterna 

no contexto gestacional sob a ótica materna. Por 

essa razão, os resultados e a discusões buscam 

avançar em termos de conhecimento científico 

sobre a temática em questão na medida em que 

privilegiam a perspectiva paterna.
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